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Formação de professores que ensinam matemática nos anos iniciais do ensino fundamental: a organização de um espaço formativo 
Patricia Machado Durgante

GD7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
 Resumo: O presente projeto a ser desenvolvido em nível de mestrado tem como objetivo identificar fatores que contribuem ou interferem no ensino de matemática nos anos iniciais. Também pretende investigar como são organizados os conteúdos, quais as metodologias utilizadas e o que professores dessa etapa de escolarização consideram como  experiências relevantes para a aprendizagem matemática dos estudantes dos anos iniciais. Será desenvolvida com professores dos anos iniciais do município de Alegrete/RS, por meio de entrevistas e posterior constituição de espaço formativo que envolverá a organização, o desenvolvimento e a avaliação de propostas de ensino de matemática para os anos iniciais do ensino fundamental.
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Introdução

O ensino e aprendizagem da matemática é um tema que tem merecido destaque nos debates relacionados à educação, em especial nos referentes aos anos iniciais do ensino fundamental. Não são de hoje os comentários acerca da aversão à matemática, tão incorporados na fala de muitas pessoas. Esse “medo” de matemática advém de diversos fatores tais como: metodologia de ensino, estrutura da escola, formação de professores, contexto de vivência do aluno, entre outros.

Sendo os anos iniciais um momento onde se pressupõe o desenvolvimento de conceitos básicos referentes a conteúdos de matemática que serão trabalhados ao longo da educação básica, deveriam ter seu alicerce bem trabalhado nesta etapa.
Embora muitas pesquisas tenham discutido a importância do ensino de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental – como é possível constatar em Fiorentini, Passos e Lima (2016) - ainda há muito que pesquisar para que a educação matemática tenha seu devido destaque nesta etapa.
Pensando neste ensino inicial dos conteúdos matemáticas e da sua importância para a construção de conhecimentos que auxiliem os educandos em várias áreas do conhecimento, esta pesquisa tem como objetivo identificar fatores que contribuem ou interferem no ensino de matemática nos anos iniciais. Também pretende investigar como são organizados os conteúdos, quais as metodologias utilizadas e o que professores dessa etapa de escolarização consideram como as experiências relevantes para a aprendizagem matemática dos estudantes dos anos iniciais.

Para isso inicialmente será realizada uma pesquisa com professores da rede municipal de Alegrete/RS, no intuito de coletar dados acerca de sua formação, na perspectiva de identificar, por meio de seus relatos até que ponto esta formação forneceu-lhes subsídios a sua atividade de ensino de matemática. Posteriormente, pretende-se organizar um espaço formativo, por meio de um curso de formação, com o propósito de oportunizar o compartilhamento de experiências entre os docentes.
Para Tardif (2004) os saberes experienciais são os saberes que são incorporados à prática docente, resultantes da interação com o ambiente escolar, das situações cotidianas. Tardif (2002, p. 39) relata que são “saberes que brotam da experiência e são por ela validados”.  

No âmbito desse espaço formativo, pretende-se elaborar, no coletivo dos professores participantes, estratégias de ensino, ou seja, atividades a serem desenvolvidas em algumas turmas dos anos iniciais e a posterior análise das mesmas, tendo em vista a inserção na prática docente dos professores envolvidos. Tem-se como pressupostos a teoria histórico-cultural, que irá subsidiar o desenvolvimento e análise das atividades de ensino a serem elaboradas com os sujeitos envolvidos.
Referencial Teórico
Ao ingressar na escola a criança traz consigo uma bagagem cultural, advinda de sua vivência na sociedade a qual se encontra inserida e assim “o ingresso na escola marca o começo de uma nova etapa de vida da criança, nela muito se modifica tanto no aspecto da organização externa quanto interna”. (DAVIDOV, 1988, p. 76). Seu histórico anterior à escolarização muitas vezes não é levado em consideração, ignorando-se que suas aprendizagens começam muito antes de sua inserção no contexto escolar. Em relação à matemática muitos alunos trazem consigo alguns conhecimentos constituídos socialmente, neste sentido Vygotsky (2010, p.94) nos diz que,

 Qualquer situação de aprendizado com a qual a criança se defronta na escola tem sempre uma historia previa. Por exemplo, as crianças começam a estudar aritmética na escola, mas muito antes elas tiveram algumas experiências com quantidade – tiveram de lidar com operações de divisão, adição, subtração e determinação de tamanho. (VYGOTSKY, 2010, p.94)
No decorrer dos anos iniciais do ensino fundamental o aluno deve adquirir conhecimentos necessários a sua formação. Cada etapa do ciclo de estudo deve ser devidamente desenvolvida, de forma que o aluno consiga chegar aos anos finais do Ensino Fundamental com conhecimentos que lhe permitam se apropriar de novos conhecimentos que contribuam para o seu desenvolvimento.
Com relação à matemática, é neste período que formarão suas primeiras opiniões com relação à disciplina e aprenderão conceitos fundamentais para o seu desenvolvimento matemático. Muitas vezes as dificuldades encontradas pelos alunos em um determinado ano, acabam sendo proteladas para o seguinte e, assim, sucessivamente e só tendem a aumentar.
  Segundo Fonseca (1995, p.37), “cada vez mais a escola se encontra confrontada com crianças com dificuldades de aprendizagem”, e se estas dificuldades não forem identificadas, acabam influenciando em seu desempenho escolar. Mas de onde vem esta tamanha dificuldade? de acordo com Brito (1996, p.295),

 Não é a Matemática que produz atitudes negativas. Aparentemente, elas se desenvolvem ao longo dos anos escolares, muito relacionadas a aspectos pontuais: o professor, o ambiente na sala de aula, o método utilizado, a expectativa da escola, dos professores e dos pais, a auto percepção do desempenho, etc. (BRITO, 1996, p.295).
Um dos elementos mais discutidos em relação ao ensino de matemática refere-se à formação inicial dos professores, problemática que se evidenciou nos estudos de Curi (2004), que analisou as ementas da a matriz curricular de cursos de Pedagogia visando refletir sobre os conhecimentos adquiridos neste curso para o posterior ensino de matemática nos anos iniciais. Ela chegou a conclusão que os cursos pesquisados propiciam uma baixa contribuição nos que diz respeito ao conhecimento matemático, a forma de ensiná-la e o modo com que o aluno aprende.
Segundo a autora da pesquisa,

 É possível considerar que os futuros professores concluem cursos de formação sem conhecimentos de conteúdos matemáticos com os quais irão trabalhar, tanto no que concerne a conceitos quanto a procedimentos, como também da própria linguagem matemática que utilizarão em sua prática docente. Em outras palavras, parece haver uma concepção de que o professor polivalente não precisa ‘saber Matemática’ e que basta saber como ensiná-la. (CURI, 2004, p. 76-77)
Ressalta-se que muitos professores trazem consigo certa apreensão em relação a matemática, advindo várias vezes de sua trajetória escolar. Neste sentido, Cunha (2010), explica que os motivos desta apreensão influenciam, conforme a matemática é desenvolvida em sala de aula e os tipos de atividades propostos, certamente influenciarão a forma como estes estudantes no futuro irão encarar e relacionar os conhecimentos matemáticos. O ponto principal desta discussão remete à reflexão sobre a formação inicial do docente e à influência desta para o trabalho com matemática, ou seja, até que ponto sua formação oferece suporte para o ensino de conceitos fundamentais aos alunos.
O que muitas vezes ocorre é que em sua formação os professores atuantes nos anos iniciais pouco estudaram sobre as metodologias para o ensino de matemática e acabam repassando apenas experiências de como lhe fora ensinado em seu tempo de escolarização. E assim, sendo segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, o ensino de Matemática acaba por:

(...) provocar duas sensações contraditórias, tanto por parte de quem ensina, como por parte de quem aprende: de um lado, a constatação de que se trata de uma área de conhecimento importante; de outro, a insatisfação diante dos resultados negativos obtidos com muita frequência em relação à sua aprendizagem. (BRASIL, 1997, p. 15).
Neste sentido surgem os saberes docentes que são constituídos ao longo da prática do professor, que vai testando metodologias de acordo com a realidade e ambiente escolar. 

Pimenta nos diz que é preciso pensar na formação como continua, pois muitas habilidades em ensinar vão sendo construídas ao longo da prática e vivencias, para a pesquisadora “(...) a formação é, na verdade, autoformação, uma vez que os professores reelaboram os saberes iniciais em confronto com suas experiências práticas, cotidianamente vivenciadas nos contextos escolares.” (1999, p.29).

Ao longo de sua formação inicial, o professor inicialmente tende a concentrar seus esforço em saber exclusivamente o conteúdo, e ao chegar na prática acaba por perceber que não basta apenas deter o conhecimento para si, é necessário conseguir constituir metodologias e recursos por meio dos quais os alunos consigam também se apropriar do conteúdo em questão.

O trabalho na dimensão da práxis implica, pelo trabalhador, o dominio completo sobre o que realiza: planejar, definir os seus instrumentos e eleger um conjunto de ações que lhe permita atingir o objetivo que idealizou. Nesse movimento, é guiado por uma teoria que lhe permita antever o resultado do que objetiva, que lhe dá a possibilidade de avaliar o resultado de suas ações. Nesse sentido, o trabalho do professor é sua atividade de ensino. (Moura 2013, p. 97-98)
Assim, a prática do professor constitui-se ao buscar elementos que contribuam, com os objetivos de ensino, auxiliando no processo de aprendizagem do estudante e o seu desenvolvimento. “O aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de acontecer”. (VYGOTSKY, 1998, p. 118).

O professor, ao organizar a atividade tende a refletir, a apropriar-se de novos conhecimentos, de modo que se constitui em uma ação formativa tanto para o aluno quanto para o professor. Para Moura (2000, p. 50), “o sujeito‐professor que, em sendo pessoa, agrega novos saberes nas soluções construídas para a organização de novas ações e o conjunto destas confirmadas na prática dos que fazem o ensino, vai criando a profissão professor”.

Deste modo, a formação docente deve ser um espaço propício ao sujeito refletir sobre sua pratica, do ponto de vista pessoal e social, ou seja, mediante a elaboração e reelaboração de atividades relevantes, tendo como objetivo principal a estruturação do ensino numa perspectiva de desenvolvimento intelectual do individuo. Nesse sentido Lopes (2009) nos diz que,
Atividade de aprendizagem, num processo de ensino, tem seu motivo direcionado para a aquisição do conhecimento. Com consequência, a função do professor será de planejar ações que, ao serem desenvolvidas como atividades, possibilitam a apropriação do conhecimento do aluno. (LOPES, 2009, p.93)
Para que o ensino e a aprendizagem se concretizem é necessário que o professor além de planejar atividades de ensino, esteja presente durante a realização das ações, orientando as ações dos estudantes visando a apropriação dos conceitos, o que, consequentemente, também leva o professor a apropriar-se de novos conhecimentos que servirão para analisar e refletir sobre sua prática.
Aspectos Metodológicos
Para o desenvolvimento do projeto, inicialmente será realizada uma pesquisa exploratória a fim de identificar aspectos relacionados ao ensino de matemática nos anos iniciais, utilizando como instrumento para coleta de dados, questionários junto a professores que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental em escolas municipais de Alegrete/ RS. Esse estudo inicial buscará obter dados relevantes ao presente estudo, percebendo os anseios dos educadores e suas experiências com o ensino de matemática, bem como suas percepções a cerca de sua formação inicial.

Serão distribuídos questionários a fim de coletar informações sobre sua formação inicial, tempo de atuação, sua relação com os conteúdos matemáticos, forma de apresentação e ensino aos alunos, entre outras. Segundo Fachin (2005, p.158), o questionário consiste em um elenco de questões que são submetidas a certo número de pessoas com o intuito de se coletar informações, sendo que este será utilizado para obter informações que iram subsidiar minha pesquisa quanto ao perfil dos professores e sua relação com a matemática.

Após o estudo dos dados produzidos por meio dos questionários pretende-se propor reuniões de discussões para a organização coletiva de um espaço formativo.

Como decorrência nesse espaço formativo, serão organizadas propostas de ensino visando o desenvolvimento de conteúdos onde os professores encontram dificuldades, ou seja, serão organizadas atividade em grupos a serem desenvolvidas posteriormente em sala de aula com turmas dos anos iniciais do ensino fundamental. E, por conseguinte ao desenvolver das propostas essas serão levadas ao grupo como forma de avaliar sua contribuição tanto para os professores que as desenvolveram quanto aos alunos que participaram desta.
Concomitante a isso, entende-se como importante aprofundar os estudos sobre a Teoria Histórico-Cultural que servirá de embasamento tanto para a organização, quanto para a análise dos dados produzidos.

Considerações
Por se tratar de um projeto que se encontra em fase de estruturação, ainda não existem dados a serem enunciados.

No entanto espera-se que a pesquisa constitua-se como elemento de grande contribuição para a Educação matemática, trazendo elementos constituídos na prática dos sujeitos envolvidos.
Acreditamos que esse estudo poderá contribuir com a discussão e reflexão em torno do debate acerca do ensino e aprendizagem de conceitos matemáticos nos anos iniciais do Ensino Fundamental, trazendo possíveis subsídios para refletir acerca da formação continuada de professores, a partir da organização de ações que promovam o desenvolvimento de atividades que levem os sujeitos a refletir sobre o ensinar e aprender matemática.
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